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Órgão brraensal do Gol kgio "Atheneu Paulista"' 

ANNO Vlfíf 

"a^fffiEMEÜ" 
O NOSSO REAPPARECIMENTO 

Reencetamos hoje, a seguncla, 
phase de publicação do quinzena- 
rio "O Atheneu", tundado pelos 

•alumnos do "Collegio- Átheueu 
Paulista" em 20 de Setembro de 
1922, sob os auspícios do sr. Álva- 
ro Ribeiro, saudoso jornalista cam- 
pineiro e do distincto professor 
Sr. Jorge Nogueira Ferraz. 

Continuaremos em nossa jorna- 
da a ser um orgão de cultura intel- 
lectual da mocidade estudantina, 6 
acolheremos com agrado, collabo- 
rações de assumptos relativos ã 

educação popular. 
Alem da cooperação dos jovens 

discentes desta casa de ensino, con- 
tamos ainda com a preciosa coadju- 
vação dos dignos e actuaes Dire- 
ctores Srs. Carlos A. Ribeiro e Jor- 

' ge Nogueira Ferraz, do selecto cor- 
po docente de que mui justamente 
se ufana o "Collegio Atheneu Pau- 
lista". 

E assim, não poderemos occultar 
o nosso enthusiasmo pelo progresso 
que resultará de nossos esforços a 
bem da santa causa da Instrucção 
Publica em nosso Estado. 

Confessar-nos-emos, desde já, 
todos quantos se derem ao 

trabalho de ler a nossa humilde 
opinião sobre questões de ensino 
em prúl da elevação do nivel in- 
tellectuaUde todos os collegiaes. 

Com a publicação d'"O Atheneu" 
evidenciaremos o nosso patrio- 
tismo, guiado pelo sopro vivifica- 
dor que nos anima, o aiioma: — 
a grandeza e o bem estar dos po- 
vos são o producto da educação 
nacional. 
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GENERAL 0S0RI0 
Chamava-se Manuel Luiz Osorio 

e nasceu em Conceição de Airolos, 
no Rio Grande do Sul, a 10 de Idaio 
de 1808 e falleceu no Rio de Ja- 
niero a 4 de Outubro de 1879. 

Filho de Manuel da Silva Borges 
e de B. Anna Joaquina Lui/.a Oso- 
rio. Entrou para o Exercito como 
praça, e por seu grande valor gal- 
gou todos os postos, até marechal. 

Foi o heroe de Monte Caseros na 
campanha contra o dictador Rosas. 
Depois, nomeado general em chefe 
commandante do Exercito na guer- 
ra do Paraguay, tomou parte na 
rendição de Ilruguayana, que este- 
ve presente o imperador, atraves- 
sando, em seguida, Corrientes e 
Passo da' Patria. 

Na batalha de 2 de Maio salva o 
Exercito alliado da Republica Orien- 
tal, e a 24 em Tuyuty na maior ba- 
talha da America do Sul, derrota 
por completo o exercito paraguayo. 

Em Dezembro de 1869 ferido gra- 
vemente na íaee, volta ao Rio Gran- 
de do Sul, onde recebe a nomeação 
de commandante em chefe de todos 
as forças brasileiras. Toma parte 
ainda nas campanhas de Cordilhei- 
ras e Peribebuí, o seu ultimo íeito 
de armas em 50 annos de gloriosos 
serviços. 

Foi senador pela província do 
Rio Grande do Sul, ministro da 
Guerra do Imperador, grande do 

império, grã-cmz d© todas as or- 
dens brasileiras, © possuía grande 
Mumero de medalha® mUitarev. 

CORPO DOCENTE DO1 COLT ÇGIO "ATHENEU PAULISTA 

Notinhas Gramfn aticaes. B BaMa de Tayuty 

Accendalhas para os alumnos do curso de admissão 
"Transitar, transito, intrínseco, e:-,trinseco". 

Intsrpella-nos um alumno estu- 
dioso, por que se pronunciam as 
syllabas "si, se", nos vocábulos 
"transitar, transito, intrinseco, ex- 
trinseco", etc., com o som de "ze ' 
quando "s" entre consoante e vo- 
gai devo soar "se"? _ 

R'Claetlndn. bem, curioso jg di nã 
de ser esmiuçada se nos apresenta 
a questão. Parece-nos que o phe- 
nomeno prosodioo, um tanto obscu- 
ro, não' aliena das leis coraeziunas 
da pronuncia senão apparentemente. 

De facto, verifica-se commumen- 
te, no nosso escrever, que letras e 
accentos são puros signaes conven- 
cionaes que, muita vez, se revezam 
na linguagem escripta, como sóe a. 
contecer em alguns vocábulos. 

Assim, por exemplo, a cedilha 
simples signal diacritico que abran- 
da o "c" antes de "a, o, u" nada 
mais é que vestígio dum minúsculo 
"z" (do espanhol zedilha) que se 
sotopunha ao ."c". 

O accento agudo, nas contracções 
não é signal diacritico, tem valor 
orthographico, pois representa um 
dos "aa" da contraeção. 

Com o circumflexo se observa o 
mesmo, ex. nos vocabuos "pôr — 
poer, — têm — teem" a letra "e", 
desapparecendo foi substituída pelo 
circumflexo. 

Nos vocábulos, que se nos apre- 
sentam , — "transitar, transito 
trinsltorio, transigente, intrisenco, 
extrisenco" — etc., a permuta de 
funeção foi do accento pela letra. 

O som nasal devia ser represen- 
tado pela vogai encimada pelo "n" 
(forma primitiva do — til ("1. 
Escreviam-se os vocábulos "transi- 
tar, transito" ou "trãsitar, trãsito. 
Posteriormente, o "n" se desloca da 
posição que occupa como accento 
e passa a fazer parte integrante do 
vocábulo, sem, todavia, perder o ca- 
racter de simples signal nasal. Do 
mesmo passo se observa em "manhã" 
"manhan" passando o "n" da po- 
sição de accento para letra final do 
vocábulo. 

Neste ultimo exemplo a pronun- 
cia não se alterou porquanto o "n" 
accento, occupou o fim do vocábu- 
lo não infringindo as leis da proso, 
dia, ao passo que em "transitar" 
"transito", etc., a sua posição veio 
apparentemente, alterar « forma, do 

vocábulo, choctr.do, á primeira vista 
a attenêão à) alumno. 

Pensamosr silvo melhor opinião, 
que o "n" nos vcabulos "transitar" 
etc. é simplesmente um accento na- 
sal, coutinham-c o "s" a occupar a 
posiç-ãq1 entre • ogaes, com o som de 
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PÊLO P1 u.O. — Grande con- 
fusão vae na 'aphia do substanti- 
vo pelo . 

Confusão aliás, muitas vezes, per- 
filhada por mal avisados professo- 
res. 

Pique, aqui, áe vez/ resolvida a 
confusão. PÊLO, substantivo dsve 
ser escripto com um "1" apenas, e, 
para dlfferençar de sua homopho- 
na contraeção, pelo, levará, sobre o 
"ê" o accento circumflexo. 

E' interessante de se vêr a ori- 
gem do cochilo lingüístico. 

Bem nos recordamos da adver- 
tência do nosso mestre-escola que, 
do alto da sua autoridade — e de 
íérula em punho — nos chamava a 
attenção. no dictado, para o "pello", 
(se não quizesspmos que nos fosse 
ao pêlo), que devia ser escripto com 
dois "11" por ser pêlo de animal e 
não contraeção. 

Entretanto, a eousa se devia pas- 
sar, justamente, de modo inverso, 
isto é, a contraeção com dois "11" 
e não o substantivo. De facto, "pe- 
lo", contraeção, resultou da appro- 
ximação da preposição "per" e o 
artigo, na forma archaica, "Io", 
dando-se a assimilação progressiva 
do "r" final da preposição, d'pnde 
a forma "pelo" muito correcla como 
contraeção, de emprego comezinho, 
entre escriptores antigos. 

Por outro Indo, "pelo", substan- 
tivo, nunca foi escripto por bons 
escriptores com dois "U". A con- 
soante dobrada resultou de falsa 
analogia e pouco cuidado do rebus- 
cador que attribuiu a forma "pello" 
a "capiilum", não se dando ao tra- 
balho de verificar a existência do 
termo "pilum" multo mais fácil, 
para estabelecer a origem pesqui- 
sada. 

Sendo assim, seja elima-oada de 
nosso mal tratado escrever a ab- 
soleta, o inconrecta graphia — 
PELLO . 

JT. NOGUEIRA 
t' 1 

Assignala a ePhoraeride de hoje o 
Cão. anniversario de uma das maio- 
res batalhas da campanha que, du- 
rante cinco annos, o Brasil travou 
com o Paraguay. Essa batalhaj que 
durou cinco horas de fogo renhido 
e da qual foram heróes muitos dos 
nossos soldados, é uma das mais 
gloriosas para o nosso Exercito e um 
dos feitos mais brilhantes da histo- 
ria dessa guerra que custou a vida 
ae .09 mil ai.suciyoh, ! 

Não ê delia, porém, que agora va- 
mos tratar. Muito sobre elia já se ha 
escripto e se alguma cousa tentás- 
semos dizer ainda, seria repetir o 
que outros já escreveram. 

Vamo-nos referir a um facto, que 
julgamos pouco divulgado, e que 
dá uma idéa prçeisa do caracter -de 
Solano Lopez, que por muito tempo 
infelicitou a sua patria 

Pintemol-o primeiro o retrato, se- 
gundo o General Flores, que teve 
occasiâo de conversar com elle, 
quando elle foi apresentar-lhe as 
porpostas 4a paz em Jatahy-FCorá, 
a 12 de Setembro de 1866, depois de 
soffrer a derrota de Tuyuty. 

"Impes é um homem de seus trin- 
ta e cinco a quarenta annos,, estatu- 
ra mediana, extremamente gordo > 
barrigudo. A barba inteira e pre- 
ta é pouco espessa, a cutis branca, os 
olhos clarosj olhar imperioso e in- 
t6Uigente) nariz direito a bocca peque 
na, e o todo fôrma uma boa physio- 
nomia. Trajara um kepe bordado de 
ouro o uma casaca cujos luxuosos 
bordados, appareclam quando o ven- 
to lhe levantava o ponche, também 
bordado de ouro; trazia granadeiraa 

e esporas de prata. Montava um 
formoso cavallo branco, singelamen- 
te ajaezado á ingleza. As suas ma- 
neiras revelavam o habito de man- 
dar, © a sua conversação uma dôse 
muito softrlvel de fatuidade." 

■Vo apresentar-se ao General Flo- 
res, Lopez iq levar-lhe as propostas 
da paz, deplorando os rigores de n- 
ma guerra da qual só resultaria lu- 
cros para o Brasil emqunto os allia- 
dos tudo tinham a perder. Respon- 
deu-lhe o General Flores declarando- 
Ihe, com energia, que não era assim 
como elle pensava e quo o único cul- 
pado daquella situação, era só elle. 
Lopez. O general Flores 4en ahi 
a conferência por terminada e le- 
vantou-se, dirigindo-se para o gru- 
po íos ofticlaes paraguayos que a- 

companhavam Lopez, que fieoa 4 
conversar cora o General Mlltre^ dai 
rando essa conferência cinco horas. 
Ao retirar-se. Mltre communlcou, aos 
offlciaes presentes que Lopez que- 
ria acabar com a guerra, mas com 
a condição de continuar a gover- 
nar o Parpguayo. Nçm o nosso go- 
verno nem o dos nossos alliados accai 
taram a proposta, pelo que continua- 
ram as hostilidades, talvez com xnai4 
enthuslnasmo. 

Com a noticia espalhada da quê 
Lopez, havia ido propôr a pai e 5gno 
rando o resultado da conferência — 
que todos suppunham acabar por 
um compíèto accordo, os nos- 
sos soldados confraternizaram com 
os paraguayos e fizeram boa 
camaradagem, a ponto de troca- 
rem cigarros entre uns e outro» • 
passearem de braço dado pelo acam- 
pamento, cada um contando aa pari- 
pecias porque tinham passado a 
trocando entre si as saudades da la- 
milia. Querendo os nossos fialrtllna 
solldificacar aquella amitlK1», — 
que mal sabiam que era 'da pouca 
duração, — lembrou-se um daUeB da 
pedir a um official paraguayo, 
consentisse que elles dlstrlbulaaaM 
com os sons camaradas para 
alguns saccos de farinha • 
manta de xarque, que, comq 
lhes fizessem faVts, era coro 
facão que faziam aquelle offaBMi-- 
mento. , 

1 Consentia tá. aí'fiai. 
Mas, desgraçadamente, as con# 

ções de paz propostas por Sotaae 
Lopez não foram ncceitas nem 'de- 
veriam ser, porque iam contrariar o 
art. 3. do tratado da Tríplice Alliaa- 
ça. 

Soluceionado esse ponto, Lopes 
se encheu de indignação, pois que- 
ria a viva força que a paz se fitrimi 

mas continuando elle uo poder, 
talvez para armar-se em seguida * 
poder nos anniquilar. 

Homem sanguinário, era precist 
que alguém pagasse aquelle txaa 
fo que lhe sahiu ás avessas. 

Estamos nas trincheiras. Lopez 
a gnlza de Napoleão, passeia peio 
acampamento e òá com nm soldado 
comendo o pedaço de xarque que lhe 
havia dado o seu cotnpanheiEo de 
armas, brasileiro. 

— Quem te dea íssoí 
— Um coldado brasileiro, que no» 

offereceu nm sacco de farinha o m- 
mas mantas de xarque. 

— Por ordens de quem? Com«| 
é que um soldada brasileiro se com- 
munica com um paraguayo? 

— Deu-nos essa licença o official 
F. 

—Cometa; toque a chamar o of- 
ficial F.! 

Alguns minutos mais e compare- 
cia o official P. em frente a nm pe- 
lotão que o fuzilara giimmariaiuen- 
te. 

Dentro de alguns dias dava-s© à 
batalha de Curupaity, onde os para- 
guayos perderam milhares da ho- 
mens. 

hehmetd jjma 

A ureança deve passai 
pela Escola com prazer o 
fazer do estudo um objacto 
de distracçãp. 

( 1 
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UMA AULA SOBRE AS VITAMINAS 

■' eoawk mbida que a primeira lei 
ceral da rida é a lei da renovação 
WKaaioa. Também chamada "lei da 
■ntrição. Para mantemos, pois a 
noasa vitaUdade precisamos inge- 
rir alimentos. Alimento é toda e 
qualquer substancia quo ingerida 
ipelo organismo sòf^ra transforma- 
jjõeg ehimlcas, no apparelW di- 
gestivo, passa para o sangue e é le- 
vada por este a todos os tecidos vi- 
vos. 

Pelo estudo dos alimentos ne- 
cessários á alimentação mixta dos 
animaes e principalmente do ho- 
metn sabemos que elies são clas- 
aificadog em ?> grupos: aibumiuoi- 
qes, lipoides e hydratos de carbo- 
so, ou seja substancias anotadas oa 
citrogenadas, gordurosas e assuca- 
les, amidores etc. Tornecldos estes 
Últimos pelas léculus. Ha, também 
Becessidade de uma certa quantida- 
de dagua e saes mineraes; estes úl- 
timos em pequena, proporção. 

Como era muito natural acreüi- 
tou-se^durante muito tempo, que se- 
ria melhor á nutrição do orgauismo, 
« ingestão dos alimentos citados, 
mas, ejn estado de puresa chlmiéa. 
Ora as expariencias de Hopikins, 
bioiogisía americano, vieram em 
lb06. ruir por terra essa crença. 
Hdpkins, alimentou durante um cer- 
to tempo animaes, com albuminoi- 
ctes, hydratos do carbono, gorduras 
ir., e-iado de pureia chifniea. O re- 
vi ir.ttdo, porém da experiência- foi a 
mirte dos animaes em questão. Ou- 
tras experiências'se s eguiram e com 
Idênticos resultados. 

Üs biologisias então só óonverfce- 
ram de que nas substiinéiasr èiirhen- 

•Iticus impuias, isto é, ua.í sáiiistau- 
clas que inserimos'taes ijSiaeV a ua- 
tuioza uol-as oífercce, dbvem exis- 
l' liiluriliios espociaes indíapénSu- 

a nutrição de argjunisaio. 
íJsta convicção, foi pouco a pouco, 

g-udiando lerreuo, lançando- raízes, 
»te eoustituii na octualitla.de : u.in 
ecrpo de doutrina; o o- Iorma;n um 
dos mais intereasauies caBitulps da 
physiologia da uulrição, 

Oa cbimicos- amcTicahos chama- 
ram a esses pilucipios cspeoiaes — 
taciores aceessotías tlu croscíiueuto 
• Funli em 1911 os chamou de-vi- 
tain hias. t . 

As viiamiuas suo de cbhipoèição- 
enimica uúil delinida, du-mesmo 
dusr-oaliccida. ' i 1 

Cl que se conseguiu apurar1 é que 
ba diversas especies 'de vitaminas 
Bicrcendo sobre o organiámo ■ elfel- 
tes vários e que por cdhéeguiute de- 
vem ser de composição clrffiíca dií- 
lereute. ' 0 ■ 

Apurou-se também que as vitami- 
Bas não se distribuem de um modo 
Igual, por todos os alimentos, isto 
i, ha alinu os pobrqs, o.utros ri- 
pes e outro-: completamente Isentos 
de vitaminas. 

Todas as vitaminas,' porém pos- 
auem um caracter comfaum: — 

•ao frágeis. O calor, por exemplo 
destroe a acíividade das vitaminas, 
quer por uma coeção demorada, 
quer. se a temperatura fôr elevada 
dcitna do ponto de ebulição. 

isso nos leva a crer que os"áli- 
«tentos cosidos são mais pobres em 
Vitaminas que os crús. 

t Designam-sa as vitaminas, peias 
(ptras do alphabeto. São hoje co- 
«hecidas. as vitaminas A B, C, e 
iB, sendo a B a mais conhecida de 
«edas. Desds épocas, mais oc me- 
Me remotas, conhecemos o emprego 
4» oteo de íigade òe bacalbáo. co- 
pio reconstiiuiAte Pois bem, esse 
£pI>rego, só teve explicação moder- 

e. 
£* (Que neste oleo existem du&fi 

e U « li, 

'' -*• >*. Ml» 

A vitamina A tem acção especiat 
sobre os tecidos nutrindo-os, de um 
modo especial sobre os tecidos glun- 
dulares. A vitamina A augmenta a 
resistência do organismo contra cer- 
tas infecções, como por exemplo 

as das vias respiratórias. .Sendo as- 
sim a vitamina A é indispensável 
para o desenvolvimento dos orga- 
nismos, jovens. 

A vitamina A é também encon- 
trada nos ovos, no leite, nas gor- 
duras animaes, e em grande abu > 
dancia. 

A vitamina E exerce sua influen- 
cia benefica, favorecendo a fixação 
do cálcio nos ossos, no período do 
crescimento e esta influencia é tão 
grande que a auseucia desta vitami- 
na nos alimentos, transtorna o des- 
envolvimento das crianças, geran- 
do o racbltismo. Por tal ração a vi- 
tamina. E é também chamada vita- 
mina anti-rachitica. 

Encontra-se também, a vitamina 
E, nos evos, nas verduras e em boa 
proporção. 

Segundo experiências mais recen- 
tes, conseguiu-se, produzir o rachi- 
tismo artificial, provocado pela ali- 
mentação distituida de vitamina E, 
e que este racbitismo poda ser ate- 
nuado mediant ea applicação dos 
raios violeta. 

Conseguiu-se lambem demonstrar 
que certos alimentos, como o azei- 
te do olivas, por exemplo que ne- 
nhuma influencia possue sobre o 
rachitismo, pode adquirir essa in- 
fluencia, depois de sujeitos aos raios 
violeta. Acredita-se então que taes 
raios têm o poder de gerar a vita- 
mina B nos alimentos que a não 
possuéem. 

Vitamina lí. Esta é de todas a 
mais conhecida. Foi, para assim di- 
zer descoberta quando se descobriu 
a causa da moléstia " beri-bert, que 
disimava as populações indígenas 
do Japão, das índias e da China. 
Descobriu-se que a causa do mal 
era o arroz sem "tasca de que estes 
indígenas se alimentavam quasi 
que exclusivamente. 

J-á ha uns JO anuos mais ou me- 
nos Eykmam observou que o ar- 
roz sem casca administrado ás gal- 
linhas, produzia um mal analogo à 
"beri-beri", e que se se misturasse 
aos alimentos das galliubas, íarel- 
lo de arroz, o mal desapparecia. 
Isto demonstra que na casca do ar- 
roz existe a vitamina B. 

Também os animaes, alimentados 
com grãos, como o trigo, o milho, 
farinhas finas, como o fubá de can- 
gica, privados da casca desses grãos 
produzem moléstias semelhantes, o 
que prova que também as cascas 
destes grãos possuem a vitamina B. 

Encontra-se também a vitamina 
B na carne muscular, no fígado, nos 
rins, nu leite dos animaes, como 
também em certos legumes. 

A vitamina B, existe, sabe-se, ás 
temperaturas interiores a 120 0; 
mas, disolve-se nos caldos de coc. 
ção. Disto se conclue que é incon- 
veniente dessecar o caldo das ver- 
duras. 

Vitamina C. A moléstia chamada 
"escorbuto" é conhecida desde a 
mais remota antigüidade. 

Desde a mais remota antigüida- 
de, já se sábia que o caldo dos li- 
mões, não so a rufava, como tam- 
bém servia de preventivo. 

O "escorbuto" era ma] commum 
aos tripulantes que viajando em 
navios,á vela. eram forçados a per- 
manecer largos mezes no mar, ali- 
mentando-se de carnes, e peix-s, 
em conserva, Mais tarde, viu-se 
também que as laranjas, os tomates, 
se verduras frescas combatiam o 
"Mcorbato", Ista fes auppcr que 

em taes, caldos e nas Véfduras fres- 
cas, existe uma vitamina especial 
— vitamina C — n qõal influe da 
um modo especial sôbve o organis- 
mo, determinando -o desappareci- 
mento do mal. 

Também o escorbuto infantil ou 
enfermidade de Barjow, moléstia 
das crianças, que se alimentam, com 
leite esterilizado ou Condensado ou 
com preparados artiflciaes de té- 
cula, é moléstia que coincide com 
a ausência da vitamina C. 

Ao passo que as crianças alimen- 
tadas com leite materno, ou com lei- 
te fresco dos mamíferos são isen- 
tos do mal. E' que taes leites, pos- 
suem uma boa proftrção de vita- 
mina C. 

Dahi o costume de se adminis- 
trar ás crianças alimèntadas artifi- 
cialmente, algumas .colberes diá- 
rias, de caldo de to" Ales, uvas, la- 
ranjas, ou limões. 

XOOÜBIRA BRAGA 

CHRONICA SOCIAL 

Fizeram annos os seguintes alum- 
nos do Atheneu: • 
MAIO 

3 — Mario Luswargui 
4 — José Irineu Lauírancbi 
6 —- João Ângelo Romildo Lan- 

franehi 
7 _ Luso Santinho" 

13 —- Argemiro LuswaBrui 
14 — Edgard Gerin 
16,— Jaym© Soares Ribeiro 
20 — João Ferreira Meireiles 
23 — Joaquim Gaivão França 

Pacheco 
Fazem annos mai^/. j , seguintes 

alumnos do Atheneu: 
JUNHO 

Ri- 

5 — 

Georgino Roa: 
Danilo Camps1 

Benedicto Appi. recidp 
beiro 
Dirceu, Alfredo Barros Bue- 
uo , 

9 — Cervautes Vidal 
" — Ivam Baldassari Vergueiro 

11 — Jayme Anderson Neger 
" — Antonio Fonseca Ribeiro 

Aníonio Faria Casatti 
João Carlos Marins 
Antonio Pinazzi 
João Leite Carvalhaes 
Gregorio de Pardo 
João Baptista Oliveira Aze- 
vedo 
Argemiro Aibers. 
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ASTUCIAS DE REPÓRTER 

Em gerai o reportèr quo pouco 
sabe sobre uma noticia começa 
com as palavras; "Estamos bem 

informados". Quando obteve a in- 
formação por um simples boato diz. 
"Sabemos de muita boa fonte". 
Quando não tem certeza: "Oomo 
se sabe multo bem".. 

Depois de ter escriptoi * o 
que pode sobre um assumplo, 0 re. 
porter acrescenta; ' "Poderíamos 
continuar este artigo em columnas 
e columnas..." 

Quando não ouviu fallar cousa 
alguma, sóbre o , que escreve, diz; 
Já, chegou aos nossos ouvidos." 
Se não sabe cómo co. -eçar um ca- 
so, escreve; "Como o;-nossos ieito- 
res já sabem, " : 

Se ninguém ihe disse nada sobre 
c assumpto que occupa escrevem; 
"Acabam do assegurar-nos. 

São considerações de um ciiro- 
nista romano!... 

O ensino é uma via-fer- 
rea; o professor é o trilho 
guia; o aiumno a locomoti- 
ya. 

1 
rV, ' 
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APPLICAÇÃO DOS MEZES DE MARÇO E ABRIL 

MENÇÃO HONROSA 

CURSO PRIMÁRIO 

M ARCO 
l.o ANNO 

l.o — Arnaldo Palma 
2.0 — Wilson Pereira Leite 

— 2.o ANNO   
l.o — Herculano Ribas 
2.0 — Antonio Soares Ribeiro 
3'.o — Miguel Labella 

— 3.0 ANNO ——- 
1.0 — Mario Anderson 
2.0 — Altlno Cunha Prado 
3,o — João Baptista Oliveira Azevedo 

— 4.o ANNO   
i.o — João Doná 
2.0 — Mario Paulo 

3.0 — Cecilio Antonio 

ABRIL 
— 1.0 ANNO —— 

l.o — Arnaldo Palma 
2.0 — Wilson Pereira Leite 

— 2.0 ANNO —.— 
t o -— Ilerculo Ribas 

o — Antonio Soares Ribeiro e José Roch e 
l.o — Oswaldo Lima e Mathias Prujanski 

— 3.0 ANNO   
l.o — Altino Cunha Prado 
2.0 — João Baptista Oliveira Azevedo 
3.0 — Edgard Gerin e Mario Anderson 

— 4.0 ANNO   ) 
l.o — João Doná 
2.o — Mario Paulo 
3.0 — Cecilio Antonio 

ADMISSÃO 
M A R Ç O 

l.o — José Jorge 
2,o — Nelson Fernandes Serra 
3.o — Ariz Alexandre ^ 

ABRIL 
» l.o— Alencar Toledo Barros ' 

2-0" — Mario'Dias dos Santos.e Nelson Fernandéf^Sèíia 
3.0 — Marcello Lisboa, 

CURSO SERIADO 
M A R Ç O 

— PRIMEIRA SERIE   
l.o — Júlio Guedes Meireiles 
2.o — Alexandre Grandizzoli 
3.o — Antonio Martinez 

— SEGUNDA SERIE —— 
l.o — Coustantino Sann! 
2.0 — José Irineu Lanfranchi 
3.0 — Rebelio Poietti e Thyrso Trentlb) 

— TERCEIRA SERIE   
l.o — Mario Lusvarghi 
2.o — Carolino Sucupira 
3.o — Attilio Mazzini 

— QUARTA SERIE   
1° — Pery Natalino do Amorim Santinho 
3.o — Antonio José Costa 
-3.0 — Francisco Gomes Peçanha 

— QUINTA SERIE     
l.o — Rubens Cunha Nobre 
2.o — Milton Noronha Gustavo 
3.0 — Eduardo Vieira Pilho 

ABRIL 
— PRIMEIRA SERIE   

1.0 — Hilário França 
3.0 — Antonio Martinelll 
3 o — Adelino Lomonico 

— SEGUNDA SERIE   
l.o — José Adelino Mendes 
3ro — Constantino Sanni 

3 o — Lysanias Marcelllno 
— TERCEIRA SERIE   

l.o 
2,o 
3.0 

1.0 
2.0 
3.o ■ 

• José Luiz Larzi e Mario Lusvarghi 
Ângelo Guaranha 

■ Azir Toledo Barros 
— QUARTA SERIE    

- Antonio José Costa 
Francisco Gomes Peçanha 
João Azevedo 
— QUINTA SERIE   

R 

1.0   
2.o — 
3 o — 

Rubens Cunha Nobrega 
Milton Noronha Gustavo 
Orlando Kalil Aun. 

ea 



V 

» 

I 

O ATHENEU — Campinas — Domingo, 24 de Maio de 103I 

O NUMERO NO UNIVERSO 

O domínio do numero na nature- 
za .material é tão vasto como a 
mesma natureza; e na immatarial, 
porventura, o seu império vue muito 
aleln das raias traçadas pelo saber 
humano, para perder-se aat regiões 
escuras do descconhecido, do pro- 
blemático, do mysterioao. 

Tudo o qua é grandeia, tudo o 
quo envolvo idéia,de augmeuto ou 
diminuição, é réductivel, em these 
ao menoa, a um numero. Este expri- 
me uma relação entre duas grande- 
zas comparadas) sendo uma conheci- 
da, relação sem a qual não pode 
ria o espirito humano ajuizar da 
desconhecida, apreciando-lhe a ex- 
tensão ou a amplitude. 

O numero enche o universo em 
todas as manifestações da existên- 
cia physica deste. Nellas impera a 
harmonia, que é a ordem, e . or- 
dem é regulada pelo numero. 

Que é o mundo physico senão 
matéria, força, movimento e tra- 
balho? E como se poderia alienar 
dessas noções de grandeza a noção 
do numero? 

Desde os phenomenos sideraes que 
assombram pelo Infinitamente gran- 
de. até 0,5 moleculares e atomicos. 
que maravilham pelo infinitamente 
pequeno, tudo se estabelece pelo nu- 
mero, tudo manifesta o numero. E' 
precisamente este que no turbilho- 
namento dos mundos, e na trama dos 
phenomenos celestes e terrestres, tão 
múltiplos, tão complexos, e tão pro- 
digiosos, impede a desordem, que 
seria o anlquilamento, assegurando- 
Ihes a marcha, e garantindo a inte- 
gridade da machina do universo pelo 
tuncelonamento harmônico de todos 
os seus orgãos. 

Fóra da ordem material, na infi- 
nita variedade dos phenomenos vl- 
taes, a Influencia do numero, paten- 
te em alguns casos, é imperceptível 
em outros, em razão de sua com_ 
plexidade nunca se revela com essa 
nitidez característica que apresen- 
tam ds leis physicas, essencialmente 
numéricas. 

Mas podemos dahi concluir a ine- 
xistência desse influxo? Não o af- 
íirinamos, porque nada' de positivo 
sabemos sobre a essencia desses phe- 
nomenos, cujas leis nos são, para os 
mais complexos, totalmente desco- 
nhecidos. 

■Todavia, assim como é racional ad- 
mittir a existência dessas mesmas 
leis. embora inaccessiveis aos nossos 
instrumentos de pesquiza^ assim 
também é licito suppôr que a idéia 
de numero lhes não seja extranha. 

Profundamente convencido do im- 
pério universal do numero, foi que 
Pythagoras lançou o seu systema 
philosophico, e não poucos discípulos 
contou entre os mais celebres pen- 
sadores de sua época. Mas os pytha- 
Eoricos) exaggerando-lhe a impor- 
tância, pretenderam tudo explicar 
com a applicação do principio numé- 
rico, como se este regulasse a natu- 
reza 'ntima dos phenomenos. 

Foi Flammarion quem, embora 
ehtoando um verdadeiro hymno de 
gloria ao numero, emquanto appli- 
cado ás manifestações da matéria, 
e proclamando que *'0 numero rege 
tudo", o reduz, comtudo, ao seu 
jhsto valor, collocando acima da 

matéria e das suas relações numerl- 
íazão o principio intelligente que é 
a razão sufficiente de todas as cou- 
flas. Ao principio numerus regit 
mumlum antepôs o apporismo meus 
agitat niolem. 

Contemplando a natureza sob o 
seu aspecto puramente formal, não 
podemos deixar de reconhecer, com 
Flammarion, que o numero desem- 
penha em 'todas as suas manifesta- 
ções um papel proeminente. A exten- 
são, 4 fôrma e o movimento dos cor- 

pos são relações numéricas que por 
sua relativa simplicidade estão no 
pleno domínio da sciencia. As leis 
das alterações physicas ou das com- 
binações çhimicas »ão leis numéri- 
cas; não ha phsnomeno physico ou 
chimico que não esteja subordinado 
ao numero. 

A própria constituição dos corpos 
é de naiureza numérica. 

Não são elles, segundo as theorias 
correntes, formados de moléculas si- 
müares^ c-m cuja composição entra, 
em cada qspecie de substancia, um 
numero determinado de átomos que 
a affinidade approxlma e congrega? 
NãJ são as moléculas no seio da 
massa, e os átomos no seio das mo- 
léculas, animados de movimentos 
cuja intensidacje é susceptível de re- 
presentação numérica? Que são os 
antigos agentes physicos ou chirnl- 
cos, o som, o calor, a luz, a electri- 
cidade, senão movimentos vibrató- 
rios? 

Tudo Se reduz ao. movimento © á 
torça, 9 em ultima analyse, á noção 
de numero. Este dá a medida da 
intensidade, e caracteriza a fôrma 
dos phenomenos; delis depende a 
essencia physica das cousas e o mo- 
do por que nos impressionam. Regu- 
la, assim, como factor objectivo, em- 
bora indlrecto, as nossas percepções 
externas, e contribuo, segundo as 
circumstancias, para gerar o prazer 
ou occasionar a dor. Tal é o que. po- 
deríamos chamar — o papel poycho- 
logico do numero. 

A musica mais suave que nos de- 
leita com seus accórdes, devida ao 
gênio de Mozart, de Wagner ou do 
nosso pranteado Carlos Gomes, oa 
simplesmente o singelo porem ma- 
vioso gorgeio do passaredo, não são 
outra cousa senão a combinação de 
números correspondentes á intensi- 
dade vibratória dos sons elementa- 
res. E' justamente na qualidade des- 
sa combinação, no rythmo, no metro, 
que reside .a inspiração da melodia; 
combinem se .aquelles números de 
modo arbitrário, elimine-se a medida 
do compasso, e não sufdirá cousa 
melhor que uma orchestra infernal. 

Parallelamente, esses bellos qua- 
dros de um pintor insigne, ch&ms-se 
Miguel Ângelo ou Victor Meireiiss; 
essas encantadoras paysagens que o 
sol poente anima com os mais ma- 
ravilhosos esplendores, dourando as 
eminências da campina, e "estenden- 
do na tela do céo todas as nuanças 
desde as mais ternas até ás mais des 

j lumbrantes; o brilho sereno da got- 
ta de orvalho; o mágico colorido das 
flores; tudo q que é luz ou procede 
da luz, está subordinado á lei do 
numero, porquanto não passa de um 
movimento vibratório, cuja amplitu- 
de produz as diversas modalidades 
ou effeitos luminosos, e é insepará- 
vel da idéa de numero. 

A excursão 'continua dos astros 
abandonando os corpos que se ani- 
quilam, e recombinando-se mais tar- 
de na construcção dos corpos que 
renascem, obedece a leis mais ou me 
nos complexas, em que são respeita- 
das as relações numéricas nos phe- 
nomenos chimicos produzidos. A ba- 
lança de Lavoiser demonstrou que 
permanecem eguaes 05 pesos dos 
compostos e os totaes dos componen- 
tes, e firmou a lei da Indestructibüi- 
dade da matéria. Esta lei, ainda ho- 
je baslca, da chimica, com a sua 
correlativa da physica, a da conser- 
vação da energia, representa a in- 
variabilidads numérica que consti- 
tue a forma mathematica da maté- 
ria. 

E a própria vida, com o seu izn- 
menso cortejo de funcções incognos- 
civels ou incomprehenslveis, não se- 
rá outra forma áe omvSmentO vibra- 

tório, comportando uma estimativa 
numérica? 

Não attirmemosj mas não negue- 
mos; meditemos unicamente. 

Porque a esphynge nessa questão 
guarda um silencio sepulcral. 

Mario NaLividade 

aa.) 

Peio decreto n. 19852 do 
governo federal, ficam 
impedidas de fúnccionar 
as escolas de pharmaeia 
e odontologia não físsã' 
lizadas 

Dispõe o decreto n. 19.852: 
"Art. 313 — Os actuaes alum- 

nos das Escolas de Pharmacia e 
de Odontologia não fiscalizadas 
pelo Governo Federal, e cujo func- 
cionamento fica pelo presente de- 
creto impedido de continuar, pode- 
rão transferir-se para as series 
correspondentes das escolas ofi- 
ciaes ou equiparadas, provado que 
as escolas de origem teem, pelo 
menos, dois anos c& funccionamen- 
to efectivo". 

"Art. 318 — Emquanto não fo- 
rem organizadas Faculdades autô- 
nomas para o ensino de Pharmacia 
e o de Odontologia, os cursos ofíi- 
ciaes serão realizados em escolas 
annexas ás Faculdades médicas te- 
deraea. ■■■ / • - 

Paragrapho uniec- .— As escolas 
de que trata este artigo obedece- 
rão ao sdisposltiyb? regulamenta- 
res das Faculades de Medicina que 
lhes forem applicaveis, devendo ter 
cada uma dellas o seu regimento 
interno. 

"Art. 414 — O governo federal 
expedirá decreto regulando no paiz 
o exercício da Odontologia, só o 
permittindo aos profissionaes diplo- 
mados por Faculdades oftielaes e 
equiparadas. 

Paragrapho único — No regula- 
mento a que se refere este. artigo 
o governo federal autorizará as 
repartições de SauMe Publica es- 
taduaes, mediante provas de habili- 
tação que entender conveniente, a 
expedição de licenças definitivas 
aos práticos com mais de tres annos 
de exercício da profissão. 

Da carteira de 

um estudante 

ãHirmimã 

Um veado a corre rtinha a van- 
tagem de 72 saltos á frente de um 
galgo que o perseguia. Dpva o 
veado 9 saltos emquanto o cão vea- 
deiro só dava 5; mas 3 saltos do 
cão valiam por 7 do veado. * 

Pergunta-se: Quantos saltos pre- 
cisava dar o cão para apanhar o 
veado? 

II 

Restam do dia que está passan- 
do quatro terços. Que horas são? 

III 

De um chafariz corem 87 litros 
de agua por minuto; quanto corre- 
rá por hora, por diu, por mez de 
30 dias? 

Não se deve mentir 

Certa vez á casa dum amigo — 
Diplomata como elle, um cavalheiro, 
E a sorrir, pela mão levou comslgo 
Um petiz expertissimo e brejeiro. 

Vendo o pequeno, sobre um movei fimJ 
Que ornamentava a esplendida saleta. 
Um mimo de lavor alabastrino, 
De uma mulher riquíssima estatueta. 

Desejos teve logo de possuil-a, 
E de tal monta foi a sua ambição, 
Que se chegou ao pae para pedil-a, 
Calcando os trilhos bons da educação. 

— "Dou-fa depois, meu filho". E novamente 
• Continuou a palestra o diplomata, 

Lembrando accordos para o Contjnente, 
Externas leis para o Brasil e o Prata. 

Horas depois o illustre visitante. 
Ao despedir-se do intimo collega. 
Vê que elle. ao filho, a joia deslumbrante, 
Com muito gosto e sorridente entrega. 

Como?! Não pôde sêr — Perdão, amigo. 
Alegre o faço e digo-te em confiança: 

Nunca devemos (guarda bem comtlgo) 
Mentir, brincando embóra, a uma criança, 

ANTONIO FARIA 

Faculdade de Sciencias 

Econômicas e Sociaes 

Assignado pelo coronel João Al- 
berto Lins de Barros, interventor fe- 
deral no Estado de São Paulo foi 
creada, em 15 de abril do corrente 
anno, a FAGULADE DE SCIENCIAS 
ECONÔMICAS E SOCIAES, cujo cur 
so é de treze annos, com as seguin- 
tes cadeiras assim distribuídas; 

l.o ANNO 
1.a Cadeira: — Factores de 

Psychologia Social. 
2.q Cadeira; — Dialectica e • Ex- 

posição. 
3.a Cadeira — Economia Po- 

lítica. 
I.a Cadeira; — Geographia E- 

conomica. 
2.0 ANNO 

5.a Cadeira: — Philosophia da 
Historia Política. 
6.a Cadeira; —• Sociologia. 
7.a Cadeira: — Sciencia das Fi- 

nanças. 
8.a Cadeira; — Estatística. 

3.0 ANNO 
9.a Cadeira; — Criminologia. 
ÍO.a Cadeira — Direito Publico 

e -Constituicional. 
II.a Cadeira: — Direito Adminis- 

trativo e Sciencia da Administração. 
12.a Cadeira: — Direito Interna-' 

cionai Publico. ) 
Serão admittidos como alumnos: ' 
a) — Os diplomados por escolas 

superiores officiaes da União e do 
Estado, ou e estas equiparadas; Es- 
colas Navaes ou Militares; Escolas 
Normaes; Gymnasios officiaes ou 

equiparados, os que tenham cursos 
completos de humanidade, feitos em 
estabelecimento official ou perante 
bancas nomeadas pelo Governo Fe- 
deral, e os redactores de jornaes 
diários que tenham cinco anuos no 
mínimo; de trabalho na imprensa. 

b) — Oa redactores dos jornaes 
■diários, a que se refere o artigo 
quando não tiverem curso completo 
de bumanidiades serão adxnittidos 
á matricula, desde que obtenham ap- 
provação em exames vestibulares, 
prestados perante a Faculdade, das 
seguintes matérias: Elementos de 

Historia de Philosophia de Psycho- 
logia e de Lógica; Elementos 4t 
Historia Universal e djJ Brasil; Lei- 
tura e tradução de Francez ou !•- 
glez. 

Os bacharéis em direito que st 
matricularem na Faculadade, eon- 
eluirão o curso dò segundo anno, sen- 
do-lhes facultativo o eãtudo das ma- 
térias do terceiro anno. 

Os diplomados pela Faculdade de 
Sciencias Econômicas e Sociaes te- 
rão preferencia: 

a) — Para os cargos de direcção 
nas diversas Repartições do Esta- 
do. 

b) — Para os cargos de professo- 
res do Instituto Pedagógico, Escola 
Normaes, Gymnasios e Escolas Coni' 
plementares. 

c) — Para os cargos d© delega- 
dos de Policia. 

Findo o curso, receberão oa alum- 
nos o diploma -de bacharel em Scien- 
cias Econômicas e Sociaes. 

PERFIS COLLEGIAES 
Inieiaes — F. U. 
Primaveras — 19. 
Physiouomia — Sorridente 

Physico — Bastante sympathico. 
O que tem de bom — Estimai 

os collegas e ser sincero. 
O que tom do muu — Não s< 

dedicar a Sport. 
Seu passa-tempo favorito 

Torcer contra o Cesario Motta. 

Inieiaes — R. P* 
Primaveras — 18 
Physionomia — Risonha e sym- 

pathica, 
Physico — Alto e elegante. 
O que tem de bom — Gentileza. 
O que tem de mau — não ac- 

celtar opiniões. 
Seu passa-tempo favorito —• 

Treinar Foot-Ball. 
Os seus eserlptos predllectoa « 

As licções do dia.,, a 4 secçfto 
sportiva dos jornaes, 

SIGO 
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j>ROGRAMMA DE CULTURA PHYSICA DO COLLEGIO 
ATHENEU PAULISTA 

i 

\i>vki:tkncia 

'MBNS SANA IN CORPORE SA- 
(CO*. ' Uma alma sã em um corpo 
A»' ei* a unidade da perfeição do 
e*r humano; é a união da belle^a 
jkhyaica e moral. Aphbrismo que de- 
;»« «er incutido na mente de cada 
Aiumno deste coliegio, porquanto 
Abo pode haver desenvolvimento 
completo intellectual, sem um de- 
aenTolvimento harmônico do PHY- 

jj^ICO. 

Umo bôa educação physica con- 
tribue não só para o desenvolvimen- 
to physio-intellectual, como tam- 

bém para. elevar o nivel moral de 
uma raça, pois não são só os mus- 
çulos quo se espêssara, ou os orgãos 
*!ue se desenvolvem, é o caracter 
iq.ne se enrija. Devemos tomar por 
exemplo, para que nos sirvam de 
iaso, os costumes do antigo povo 
grego, que era de "COLLOCAR A 

'(ALMA DE UM SÁBIO NO CORPO 
IfãE UM ATHLÇTA". 

A educação pbysica tal qual está 
fnoldaãa, nos seus múltiplos aspe- 
ctos, e, essencialmente, no seu mol- 
fle technico, vem prestar uma assis- 
tência ã mocidade em geral, por ser 
Ama sciencia biológica, tratando do 
-desenvolvimento physio-psychico. 
^ A gymnastica para o aiumno 
reonstitue uma garantia nos exames, 
jtois desperta-lhe vivacidade e força 
de vontade. E é o dever p^is, de todo 

aiumno ser forte, desenvolvendo 
Cot physico ,a intelligencia e sua mo- 
Ç" fal, concorrendo assim, para o apro- 

ífeitamento individual e para o en- 
""\grandecimento de nossa PATRIA. 

A o programma de ensino de cul- 
I itura physica deverá ser dividido de 

accordo com a Idade e o physico de 
tada aiumno. E tendo este coliegio 
tlumnos de difíerentes idades e ca- 
pacidade pbysica diversa, deverão 
»er classificados para a gymnastica 
collectiva em, MAIORES, SUB- 
MAiOREES e MENORES, consoan- 

jfe • seguinte programma: 
f * 

^ Menores 
Gymnastica infantil e jogos 

As crianças, carecem em primeiro 
' togar de aprender os movimentos 

brinquedos ou exercícios que se 
'AProzimem a brinquedos, mas que 

>aão desviem as normas da gymnas- 
Uie*. 
^ A* aulas terão a duração de 30 
líninutos, e serão assim divididas: 
. l.o) Formação de filas pequenas, 

fcorridaa em filas, posição funda- 
[nental para gymnastica, formação 
{para gymnastica. 
r" l.o) Movimentos de cabeça, como 

Prof. Cezar Frazatto 

sejam: 1'lexões para a direita ou 
esquerda, para tras ou para baixo 
o rotação completa. 

3.o) Movimentos simples para os 
braços, isto é pequenas elevações 
Flexões. Distenções. 

4.o) Movimentos simples para o 
tronco. Flexões. Distenções e Rota- 
ções. 

5.o) Movimentos simples para as 
pernas, como sejam: Flexões, Dis- 
tenções e Rotações, elevações era 
pontas de pé. 

Antes de iniciar a gymnastica. fa- 
zer pequenas corridas e terminar a 
instrucção com jogos, briquedos etc. 
proclamando sempre os vencedores, 
para estimular as crianças e para 
dar-lhes prazer pela gymnastica. 
Completará a aula de gymnastica 
o banho frio aos alumnos que esti- 
verem em condições de recebei-o. 

Sub-maiores e médios 
Formação de filas, marcha com 

passo cadenciado. Posição de senti- 
do da gymnastica. A differença des- 
ta posição e a do militar. Attitudes 
gymnasticas. Posição de sentido — 
Descançar e á vontade. 

Nesta secção será repetido os mo- 
vimentos de cabeça, mas com mais 
energia, perfeição e precisão. 

l.o) Movimentos para as mãos, 
como sejam: flexões e distenções 
dos dedos — Elevação da palma 
das mãos para cima — Flexões da 
mesma para baixo — Rotações em 
differentes posições. 

2.o) Movimentos para os mem- 
bros superiores — Flexões e disten- 
ções para cima, frente, lateraes e 
para traz — Rotações para cima e 
para baixo. Estes movimentos se- 
rão simples e combinados. 

3.0) Movimentos para o tronco. 
Flexões do tronco com movimentos 
de braços, distenções para frente, 
para traz e para os lados — Rota- 
ções completas. 

4.0 Movimentos para os mem- 
bros inferiores. Elevações, flexões, 
distenções e rotações das pernas. 
Movimentos que serão simples e 
combinados com os braços. 

5.o) Exercidos de equilíbrio. 
Números diversos. 

C.o) Movimentos para os pés. E- 
levações em pontas de pés — Fle- 
xões — Distenções e rotações dos 
mesmos. 

7.o) Gymnastica Respiratória. 
Seu emprego e sua necessidade e 

contagens. 

— Duração da aula; de 30 a 40 
minutos. Terminar a instrucção 
com o banho. 

Deverá ser creado um livro para as mensurações. Este serviço será 
i leito semestralmente, para que os Srs. paes fiquem scientes do desen- 

/»b)vilnnto de seus filhos conforme ficha anthropometrica abaixo; 

COLLEGIO "ATHENEU 
PAULISTA" 

CAMPINAS — ESTADO DE SÃO 
  PAULO   

Grande estabelecimento de ensino 
e edueação 

Fundado em 1921 

Vários sãos os requisitos que se 
recommendam a um bom coliegio: 
local, conforto, ensino, honestida- 
de, dedicação sincera da diroctoria 
sem, o deslustre do mercantilis_ 
mo, eis, em summa. o que se exige 
de um bom coliegio. O Athenen 
Paulista, a esse respeito, anno a 
anno, vem consolidando a sua re- 
putação. — Local: situação em Cam- 
pinos, o Atheneu, pelo clima, pela 
facilidade de communicação com o 
interior e com a capital, pelo meio 
social culto e ordeiro da cidade, 
só vantagem pode offerecer. 

Conforto — Na presente época 
de liberdade, de aspirações, privar 
a mocidade do que lhe é salutar, 
emparedal-a seria faltar á missão de 
um bom coliegio. 

O Atheneu. desde a sua fundação 
bem. comprehendeu e tem sabido 
attender a essa necessidade) ins- 
tallando seus alumnos em amplos 
edificios, com dormitórios bygieni- 
cos, proporcionando-lhes alimentação 

ü 
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htado em kUrço g» llti, , 

sadia, recreios espaçosos, diver- 
sões conducentes ao desenvolvimen- 
to physico pelo ^sporle (foot-ball, 
bola ao cesta, notação. 

Ensino — Centro intellectual co_ 
mo é, bem poucas cidades poderão 
offerecer vantagens iguaes as de 
Campinas. 

Conta o , Atheneu com optimo 
corpo docente na quasi totalidade 
formado por profesores cathedra- 
ticos dos estabelecimentos officiaes. 
Honestidade — No Atheneu não se 
mercadeja o ensino, nem se rega- 
teia assistência aos alumnos, por- 
que é elle um estabelecimnto de 
ensino de vasto plano, traçado com 
o intuito nobre de beneficia? a 
sociedade, não podendo ser con- 
fundido com outros estabelecimen- 
tos que só' visam amealhar proven- 
tos, 

Dispõe o coliegio de uma area 
com cerca de 3 0 mil metros qua- 
drados, em grande parte arboriza- 
da. Tem tudo que se exige em bom 
internato: laboratório, museu pa- 
ra aulas praticas de physica, chi- 
mica e historia natural; 

A recommencação do Atheneu fir- 
ma-se com a matricula dos alum- 
nos, sempre alta, contando presen- 
temente, cerca de 300 alumnos, 
quasi todos nternos. 

Nota. — Pala nova lei do ensi- 
no os coliegios, mediante c::"tas 

condições, podem ser equiparados 
ao coliegio Pedro II. O Atheneu a- 

penas aguarda as instrucçfes do 
Departamento do Ensino para ef- 
fectivar essa equiparação, pois es- 
tá aparelhado para attender ás 
mais amplas exigências. 

Informações e prospecíos na Se- 
cretaria do Coliegio ã rua Dr. Qui- 
rino 1801 — Telep, 383.3. 

OESILLUSÃO I 

Sem cstrêlla, vagabundo, 
Fui apôs um sorriso Imaginário... 
f ■íimlnhei, caminhei por êsse mundo, 
Num desdobrar de sonho lindo vário. 

Vi o bello, o artístico, o Jocundo... 
Vi os homens: enchi o meu fadário. 
Triste, não encontrei senão o mundo: 
Espinhos, desenganos e calvário. 

Através de cidades luxuosas. 
Através de jardins, a par das rosas, 
Entre amigos até, na serra e vai, 

Nunca tive um prazer que satisfaça 
Tudo é vão, tudo enjôa, tudo maça, 
Quando o peito é a tumba dura Ideal! 

Miguel de Cnr^alliu 

0 ENSINO RELIGIOSO NAS 
ESCOLAS 

O ensino da religião decretado 
como facultativo nos estabeleci- 
mentos de instrucção primaria, se- 
cundaria e normal está assim redi- 
gido: 

Art. l.o — Fica facultado nos 
estabelecimentos de instrucção pri_ 
maria, secundaria e normal o en- 
sino da religião. 

Art. 2.0 — Da assistência ás au- 
las de religião haverá dispensa pa- 
ra os alumnos cujos paes ou tuto- 
res, no acto da matricula, a re- 
queiram. 

Art. 3.p — Para que o ensino 
religioso seja ministrado nos esta- 
belecimentos officiaes de ensino é 
necessário que um grupo pelo me- 
nos de vinte siumnns se pr" inha 
a recebel-o. 

Art. 4.0 — A organização dos 
programmas do ensino' religioso e 
a escolha dos livros do texto ficam 
a cargo dos ministros respectivos, 
cujas communicações a este respei- 
to serão transmittldas ás auetori- 
âades escolares interessadas. 

Art. õ.o — A inspecção e vigilan. 
cia do ensino religioso pertence ao 
Estado, no que respeita á discipli- 
na escolar, e ás aur^iridades reli- 
giosas no que se refere á doutrina 
e, no que se refere á moral, aos 
professores. 

Arti. C.o — Os professores de 
iqstrucçâo religiosa serão designa- 
dos pejas auetoridades do culto a 
que se referir o ensino ministrado. 

Art. 7.0 — Os horários escolares 
deverão ser organizados de modo a 
que permitiam aos alumnos o cum- 
primento exacto de seus deveres re- 
ligiosos. 

Art. S.o — A instrucção religio- 
sa deverá ser ministrada de manei- 
ra a não prejudicar o horaro das 
aulas das demas matérias do curso. 

Art. 9.0 — Não é permittido aos 
professores de outras disciplinas 
tre as auc-toridades civis ereligio- 
sos, ou de qualquer outro modo of- 
fender os direitos de consciência 
dos alumnos que lhes são confia- 
dos. 

Art, 10.o — Qualquer duvida 
que possa surgir a respeito da in. 
terpretação deste decreto deverá *er 
resolvida de commum accordo, en- 
tre as auetoridades civis e* relgiio- 
aas, a fim de dari sciencia ás fami- 
lias de todas as garantias de an- 
thenticidade e segurança do ensino 
religioso .ministrado nas escolas of- 
ficiaes. 

Art. ll.o — O governo poderá 
por simples aviso do ministério da 
Educação © Saúde Publica suspen- 
der o ensino religioso nos estabe- 
lecimentos officiaes de instrucção 
quando assim o exigem 03 interes- 
sados da ordem publica e da disci- 
plina escolar. 

0 SPORT NO ATHENEU 
MEVS SANA I\ CORPORE C SO 

O estudo é o' aperfeiçoamento da 
Intelligencia! 

O sport é o aperfeiçoamento do 
physico. 

Quando foi fundada esta casa de 
ensino que hoje oecupa a vanguarda 
dos grandes estabeieclentos escola- 
res de Campinas, os seus fundado- 
res tiveram em mira votar especial 
attenção ao preparo physico dos 
seus alumnos. 

Assim é, que e exemplo das gran- 
des Universidades dos Estados Uni- 
dos © da loura Albion, foram cons- 
truídos no pateo de recreio do Athe- 
neu diversos campos de sports onde 
pudessem os seus alumnos dedicar 
algumas horas ao preparo do cor. 
po. 

Nem todos coliegios praticam tan- 
tos ramos de sport como no Athe- 
neu. 

Aqui se pratica o foot-ball exis- 
tindo para isso dois bons campos, 1 
para os médios e maiores e outro 
para os menores. 

A natação também é praticada 
por todos alumnos na magestoso pis 
cina construída sob os mais moder- 
nos preceitos de hygiene. 

A boia ao Cesto também tem no 
pateo do Atheneu, o seu culto de 
admiração. 

Em uma quadra construída com 
as ultimas regras officiaes esse 
sport é praticado diariatmente. 

O athietismo também não foi es- 
quecido, existindo para tal uma pista 
de_350 metros, e um galpão confor- 
tavelmente installado com todos ap- 
pareihos necessários. 

Alem desses, muitas outras moda- 
lidades sportivas são praticadas pe- 
los alumnos do Atheneu, taes co- 
mo o ping-pong, o foot-ball celo- 

tex, gyfunastica, peteca etc. 
Resta pois, somente que os estu- 

dantes do Atheneu comprehendam 
a verdadeira finalidade no sporr e 
pratiquem-no com a mais elta ele- 
vação de vistas. 

Assim terão contribuido para a 
grandeza moral desta terra gran- 
dioza. 

Arsenio 

ASSOCIAÇÃO CAMPINEIRA 
DE IMPRENSA 

ELEIÇÃO DE SUA NOVA DIREC- 
TORTA 

Realizou-se no dia 17 do t ren- 
te a eleição da nova directoria da 
Associação Campineira de Impren- 
sa, para o anno de 19 31. 

Foram eleitos; 

Presidente, Norberto de Souza 
Pinto; vice-presidente, Alcindo 
Maudounet; secretario-geral, Pen- 
sio Álvaro Pinheiro; l.o secreta- 
rio, Francisco Soares; 2.o secreta- 
rio, Gumercindo Augusto Campos; 
l.o thesoureiro, José Dias Leme; 
2.0 thesoureiro, yicente Paschoal 
Júnior; l.o orador, dr. Alexandre 
Chiarini; 2.o orador, João Baptis- 
ta de Sá; director da bibliotheca, 
Salvador d'Almeida; bibliotheca- 
rio, Noé Chediac. 

No salão de estudos, to- 
do aiumno deve trabalhar 
por si mesmo. A única ins- 
trucção perfeitamente so- 
lida é aquella que o aium- 
no alcança por seus pró- 
prios esforços. O saber é 
um thesouro que não s« 
dá; adquire-se. 


